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Portadores de necessidades especiais
ganham capacitação na Estação da Lapa
Cursos profissionalizantes
e atividades culturais
visam à inclusão dessas
pessoas na sociedade e no
mercado de trabalho

Um grupo de 17 alunos portadores de
necessidades especiais recebeu certi-
ficados de conclusão do primeiro

curso de panificação de 2005, realizado pelo
Fundo Social de Solidariedade (Fussesp), na
Estação Especial da Lapa. A turma de for-
mandos aprendeu a produzir bolos, salga-
dos, pães e doces. Elizabeth Almeida, psicó-
loga e coordenadora, explica que o objetivo
do treinamento é a inclusão dessas pessoas
no mercado de trabalho e no convívio social:
"A panificação é uma das opções. Além
disso, os interessados praticam esportes e
participam de diversas oficinas culturais".

A Estação Especial da Lapa reserva
aos deficientes 70% das vagas nas ativi-
dades para deficientes, e as 30% restan-
tes à comunidade carente. As aulas são
ministradas de segunda a sexta-feira, das
8 horas às 17h30. O entusiasmo dos par-
ticipantes é grande. "Recebo muito
apoio da professora e procuro fazer as
lições da melhor maneira possível", conta
Adilson Santana, 52 anos, aluno de pani-
ficação e deficiente visual há oito anos.

Oficinas culturais – A Estação Especial
da Lapa está localizada numa antiga
estação de trem, na zona oeste da capi-
tal. Dispõe de instalações adaptadas
para atender e capacitar portadores de
necessidades especiais e cidadãos caren-

tes. Segundo a diretora da Estação, Vera
Lúcia Alves, o ambiente especializado
permite trabalhar as diferenças de forma
natural e aumentar o potencial de
aprendizagem dos alunos.

As oficinas culturais abrangem teatro
de animação, origami, capoeira, bricola-
gem, marcenaria e marchetaria, sensibili-
dade musical, horta e jardinagem, cerâ-
mica, objetos em madeira, folclore e tea-
tro, dança, encadernação e cartonagem,
entre outras. Os cursos profissionalizantes
são tapeçaria de móveis, informática,
tricô a máquina, serviços administrativos,
arte em couro, panificação, costura, tele-
marketing, elétrica, hidráulica e pintura.

Atletismo, basquete, caminhada, edu-
cação motora, futsal, ginástica rítmica,
judô, natação, hidroterapia, ritmo e
expressão e vôlei fazem parte das modali-
dades esportivas. Incluem-se, também,
oficina de Língua de Sinais Brasileira
(Libras) e equoterapia e acesso gratuito à
Internet. Os freqüentadores da Estação
Especial da Lapa podem fazer trabalhos e
digitar currículos no Infocentro. Ao che-
gar, o usuário preenche termo de adesão
e utiliza os computadores por 30 minutos.

Rogério Silveira
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Unesp Botucatu amplia curso de Residência em Saúde Básica
Criado há dois anos, o curso de

Especialização em Saúde da Família (moda-
lidade residência), realizado pela Faculdade
de Medicina da Unesp Botucatu, começou
a preparar sua terceira turma com 28
vagas e cinco novas opções em sua grade
curricular. Em fase de seleção, escolherá os
candidatos, entre seis médicos, seis enfer-
meiros, seis profissionais de educação físi-
ca, quatro dentistas, quatro assistentes
sociais, quatro nutricionistas, quatro
fonoaudiólogos e quatro fisioterapeutas.

Segundo a coordenadora do curso, pro-
fessora Tânia Ruiz, do Departamento de
Saúde Pública da Medicina/Unesp, as novas
especializações visam a proporcionar ao SUS
índice de prevenção mais preciso nas unida-
des do programa de saúde da família, com
adequação do projeto à política do
Ministério da Saúde, que destaca a impor-
tância da atuação de equipe multidisciplinar.

Atividades – O objetivo dessa residên-
cia é preparar profissionais para atuar

HC inicia mais uma campanha de combate à catarata
O Hospital das Clínicas da USP fará,

neste sábado, das 7 às 12 horas, mais
uma etapa da campanha de catarata e
degeneração macular. O objetivo é preve-
nir a cegueira na população carente da
cidade de São Paulo. Após passarem por
uma triagem, os pacientes diagnostica-
dos com a doença realizarão todos os
exames oftalmológicos e, no mesmo dia,
será agendada a cirurgia. Os interessados
deverão estar munidos de CPF e RG. Não
há necessidade de pernoitarem na fila,
pois todos serão atendidos.

Menina-do-olho – Catarata é o embaça-
mento de uma parte transparente do
olho, o cristalino, também conhecido

como menina-do-olho. O cristalino fun-
ciona tal qual uma lente que ajuda as
imagens a se tornarem nítidas. Quando
fica totalmente embaçado afeta a visão.
O processo de perda pode demorar anos
ou meses, atingindo um ou os dois olhos.
A doença costuma agir lentamente, mas
é curável. No mundo, existem quase 20
milhões de pessoas cegas em decorrência
da catarata. Para facilitar o atendimento,
no dia 19 um dos postos de triagem esta-
rá funcionando no Poupatempo da esta-
ção do Metrô Itaquera. Outras informa-
ções podem ser obtidas pelos telefones
3069-6213 / 6567 e 6289.
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SERVIÇO
Estação Especial da Lapa – Rua
Guaicurus,1.274 – Lapa – São Paulo –
Tel. (11) 3873-6760, de segunda a
sexta-feira, das 8 horas às 16h30

Desativação de carceragens abre lugar
para centros culturais nas delegacias
População ganha bibliotecas, auditório, cursos de línguas, atendimento social, psicológico e jurídico

A s delegacias estão cada vez mais
abrindo suas portas à população.
A finalidade é aproximar os poli-

ciais das pessoas, integrando corporação
e comunidade. Com a desativação das
carceragens dos Distritos Policiais, o espa-
ço antes ocupado por criminosos recebe
hoje a comunidade para reuniões e servi-
ços especiais, além de oferecer atendi-
mento específico aos interessados que
procuram o local. Um bom exemplo é a
biblioteca na antiga carceragem do 95º
DP, na Favela Heliópolis. Além de um
acervo de 3 mil livros, o espaço oferecerá
aulas de inglês, espanhol e informática. A
iniciativa auxiliará, aproximadamente,
100 mil pessoas. 

A biblioteca instalada no 9º DP, no
Carandiru, é outro espaço onde a comu-
nidade pode se beneficiar de um acervo
de 2,8 mil. A biblioteca faz parte do
Centro de Cidadania e abrigou 200 pre-
sos. O centro tem, ainda, uma capela e
um núcleo de apoio jurídico-social para
as pessoas interessadas em registrar ocor-
rências e para os moradores da região.
"Atendemos quem nos procura para
fazer boletim de ocorrência e a outros
com problemas relacionados a drogas,

álcool ou que necessitam de auxílio psico-
lógico", diz o delegado titular, Orlando
Pacheco de Toledo. "Desde a inaugura-
ção, em 2001, cerca de 1,2 mil pessoas
passaram pelo centro e 900 pela bibliote-
ca", orgulha-se o delegado.

Espaço infantil – O 59º DP, no Jardim dos
Ipês, têm espaço com auditório para 65
espectadores, onde são realizadas, perio-
dicamente, palestras educativas e, em
breve, será inaugurada uma brinquedote-
ca. Ali, as crianças que acompanham os
pais terão lugar apropriado para brincar
enquanto é lavrado o B.O.

Quem reside nas proximidades do 7º
DP, na Lapa, também, poderá se benefi-
ciar do núcleo de apoio jurídico-psicosso-
cial, além do auditório para 40 pessoas. O
núcleo é direcionado aos que vão ao DP
registrar queixas e à comunidade, que
poderá esclarecer dúvidas. No 30º DP do
Tatuapé há um auditório para 50 pessoas,
dois núcleos de assistência jurídica-psicos-
social e área de lazer e convivência, dis-
poníveis para a população local.

Da Assessoria de Imprensa da
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nas unidades básicas de saúde e,
assim, contribuir para a organização e
melhoria do atendimento do SUS. Para
a coordenadora, o aperfeiçoamento
do profissional que atua nesse nível de
assistência é fundamental. Oitenta por
cento dos pacientes podem ter seus
problemas de saúde resolvidos na
Atenção Básica em Saúde, porta de
entrada do sistema.

Durante a especialização, os resi-
dentes desenvolvem atividades teóri-

cas e práticas, supervisionadas pelos
profissionais do sistema municipal de
saúde de Botucatu e pela equipe do
corpo docente da faculdade. Com o
aumento da multiprofissionalidade, a
ética será um dos pontos em desta-
que no próximo curso, tanto no
aspecto da relação entre os profissio-
nais como no contato desses com a
comunidade.

Da Agência Imprensa Oficial
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Governo libera R$ 500 milhões para construção de casas

O governador Geraldo Alckmin liberou
mais de R$ 500 milhões para a construção
ou finalização de moradias populares em
118 municípios do Estado de São Paulo.
Do total, R$ 138 milhões serão destinados
para as novas habitações e mais de R$ 361
milhões para as obras em andamento. Os
recursos beneficiarão 165.440 pessoas.

As casas serão construídas pelos pro-
jetos Habiteto (9.598), pelo qual o bene-
ficiário recebe uma cesta básica de mate-

Centro de pacientes especiais ganha novas instalações
O Centro de Atendimento a Pacientes

Especiais (Cape), da Faculdade de
Odontologia da USP, ampliou seu espaço
de atendimento. Criado em 1989 para
prestar atendimento odontológico-ambu-
latorial gratuito a pacientes com distúrbios
neuropsicomotores (portadores de paralisia
cerebral e Síndrome de Down), doenças
infectocontagiosas (HIV/aids) e sistêmicas
crônicas (transplantados, diabéticos, car-

diopatas, portadores de distrofia muscular
progressiva ou que estejam se submetendo
a tratamentos radioterápicos e quimioterá-
picos), o Cape passou por reformas.
Ganhou mais 800 metros quadrados nas
suas instalações, na Cidade Universitária.

Com isso, o número de consultórios
subiu de seis para 12. A iniciativa  possi-
bilitou o aumento no atendimento que,
atualmente, chega a 700 consultas men-

sais. Segundo a professora Marina
Magalhães, coordenadora do Centro, a
modernização das instalações represen-
tará mais qualidade, tanto no atendi-
mento aos pacientes como no trabalho
dos dentistas, dotando o local de condi-
ções ideais para as atividades de ensino
e pesquisa.

Da Assessoria de Imprensa da USP

SERVIÇO
O Cape fica na Avenida Lineu
Prestes, 2.227 – Cidade
Universitária. As consultas para
atendimento odontológico podem
ser agendadas pelo telefone (11)
3091-7838. Os interessados passarão
por triagem antes do início do
tratamento

rial de construção; Empreitada Global
(558), em que a CDHU contrata empresa
para a construção das residências por
meio de concorrência pública; e Mutirão
Associativo (299), em parceria com asso-
ciações organizadas. As obras podem ser
iniciadas imediatamente, pois os recursos
estão disponíveis para as prefeituras.

Da Assessoria de Imprensa

da Secretaria de Habitação

Investimento por região

Região

Obras em andamento Obras novas

UHs Investimentos UHs Investimentos Investimento 

Novos (R$) Novos (R$) Total (R$)

Araçatuba 2.288 13.918.725 730 8.032.326 21.951.051

Barretos 396 2.372.210 58 599.530 2.971.740

Bauru 997 3.756.033 731 8.254.814 12.010.847

Campinas 3.876 59.813.814 2.197 24.863.079 84.676.893

Central 573 7.805.324 425 4.765.200 12.570.523

Franca 350 1.731.806 520 5.845.545 7.577.351

Marília 2.406 15.660.349 660 7.119.792 22.780.141

Metropolitana SP 10.057 139.582.443 284 15.784.272 155.366.715

Pres. Prudente 2.791 16.096.564 1.369 16.961.140 33.057.705

Registro 404 1.466.682 72 623.807 2.090.490

Ribeirão Preto 2.483 17.015.250 250 3.138.418 20.153.668

Santos 1.247 42.231.683 (*) (*) 42.231.683

S.J. do Rio Preto 1.875 12.528.728 849 9.978.549 22.507.277

S.J. dos Campos 1.649 16.321.420 1.160 20.980.063 37.301.484

Sorocaba 1.690 11.517.854 1.150 11.987.072 23.504.926

Total 33.082 361.818.885 10.455 138.933.607 500.752.494

UH – Unidade Habitacional
(*) Não foram incluídas novas obras do Programa de Atuação em Cortiços e de UHs 
para desfavelamento e urbanização

Programa Padarias Artesanais, do Fussesp, cria oportunidades de inserção social

Exames oftalmológicos no HC detectam a necessidade ou não de cirurgia
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O 7º DP, na Lapa, reformado, oferece núcleo de apoio jurídico e psicossocial
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Verba liberada pelo governo será usada na construção ou finalização das moradias


